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RESUMO: Quais são as questões que ditam, atualmente, o modelo de governança corporativa das empresas de capital fechado? Para descobrir isto a NACD promoveu uma pesquisa entre seus associados em mais de uma dezena de áreas e os resultados desta—que abrangem desde “as principais questões” a “informações ao conselheiro de administração” —estão aqui apresentados. Esta pesquisa foi patrocinada pela Deloitte & Touche LLP. 

National Ass. C. Directors

Como funcionam os conselhos de administração das empresas de capital fechado? Abaixo damos algumas tendências.

É com satisfação que apresentamos os resultados da pesquisa sobre a governança corporativa de empresas de capital fechado. Esta pesquisa representa nosso primeiro esforço para identificar as questões e práticas mais importantes levantadas e adotadas pelos conselhos de administração das empresas de capital fechado. A pesquisa foi realizada pela NACD com o patrocínio da Deloitte & Touche LLP. Desejamos expressar nossos agradecimentos aos 165 associados da NACD que responderam nosso questionário. Esperamos que estas informações sejam ao mesmo tempo interessantes e úteis.

Metodologia

Em Janeiro de 1999, a NACD iniciou sua pesquisa sobre a governança corporativa de empresas de capital fechado enviando um questionário a cada associado da NACD—2.200 no total. Os associados que na ocasião eram membros do conselho de administração de empresas de capital fechado foram solicitados a preencher e devolver o questionário. Aqueles que eram membros do conselho de mais de uma empresa foram solicitados a descrever as práticas adotadas pela maior destas, com base no faturamento anual. Foram devolvidos 165 questionários, embora nem todos os participantes tenham respondido a todas as perguntas.

Perfil dos participantes da pesquisa

Dos 165 questionários devolvidos, 73 foram respondidos por membros externos dos conselhos de administração e 71 por CEOs das empresas. Vários participantes descreveram sua função como de “conselheiro”. Muitos (50) informaram ser membros apenas do conselho de administração de suas próprias empresas. A maioria dos outros exercia a função de membro externo do conselho de até três empresas. Finalmente, muitos informaram sobre suas atividades em sociedades sem fins lucrativos, sendo que mais de 100 declararam servir como membros externos do conselho de administração de até quatro destas sociedades.

Perfil das empresas

O porte das empresas variou muito mas manteve um nível uniforme não havendo predominância de nenhuma categoria. Vinte e uma empresas declararam um faturamento anual inferior a US$5 milhões enquanto 24 registraram mais de US$1 bilhão em vendas. Aproximadamente 70 empresas declararam faturamentos na faixa de US$25 e US$249 milhões. Indicamos abaixo a distribuição de produtos ou serviços vendidos:

Setor

Número de Empresas*

Fabricação

45

Serviços

34

Alta tecnologia

31

Utilidades

30

Financeiro

18

Outros

30

*Somente 24 empresas (cerca de 15%) responderam ser “empresas familiares,” sendo todas as outras de capital fechado ou de responsabilidade limitada.”

Principais Questões

Sem dúvida alguma a questão identificada como a mais importante foi a do planejamento estratégico, mencionada em primeiro lugar por 58 dos participantes, em segundo por 40, e em terceiro por 20. A segunda questão mais importante foi o desempenho da empresa, citada em primeiro lugar por 41 dos participantes e finalmente a sucessão do CEO da empresa que foi citada como a questão mais importante por 19 participantes.

Na área de desempenho da empresa, a rentabilidade foi citada como o maior desafio por quase metade dos participantes. Bem distante, em segundo lugar, foram citados o crescimento e o planejamento sucessório. Praticamente todas as empresas (mais de 90%) classificaram o conselho de administração como altamente eficiente (53 empresas) ou razoavelmente eficiente (87 empresas) na gestão da rentabilidade da empresa. O item crescimento obteve a mesma classificação. Entretanto, no caso do planejamento sucessório as classificações foram menos favoráveis com 33% dos participantes opinando que o desempenho dos conselhos de administração, nesta área, ficava aquém dos padrões aceitáveis.

Número de Membros do Conselho de Administração e Estrutura

Em geral, predominaram os conselhos de administração com um número menor de membros, quando comparados às empresas de capital aberto. A resposta mais freqüente foi de 6 conselheiros (44 empresas) seguida de perto por 5 conselheiros ou menos (37 empresas). É interessante notar que um contingente razoavelmente grande (27 empresas) informou ter conselhos de administração com 12 ou mais membros. Poucas empresas manifestaram a intenção de modificar o número de membros dos seus conselhos de administração no futuro próximo.

Houve também uma grande incidência de membros externos do conselho, sendo que cerca de 100 empresas (60%) indicaram que mais da metade dos membros dos seus conselhos de administração não faziam parte da administração da empresa. Uma comissão de indicação independente com recomendação do Chairman/CEO foi o método predominante utilizado para a escolha de novos membros do. Somente em 16% dos casos foi informado que a escolha era deixada ao exclusivo critério do Chairman/CEO.

Cerca de 50% das empresas participantes tinham um Conselheiro-líder ou o Presidente do  Conselho de Administração não acumulava as funções de CEO. Menos de 10% adotam políticas restritivas quanto ao número de conselhos de administração dos quais seus executivos ou conselheiros podem participar simultaneamente.

Quanto à freqüência das reuniões, 92 empresas se reúnem cinco vezes por ano, ou menos e outras 40 realizam seis reuniões anuais. Praticamente todos os participantes disseram que os conselheiros são responsáveis pela determinação da estratégia corporativa bem como pela agenda do conselho de administração. Embora as teleconferências sejam comuns (80%) as reuniões via Internet ou vídeoconferências ainda são raras (menos de 5%).

Constituição do Conselho de Administração 

Da mesma forma que nas empresas de capital aberto, é freqüente a presença de ex-CEOs ou CEOs atuais nos conselhos de administração das empresas privadas. Somente 10% dos participantes da pesquisa informaram não haver nenhum CEO ou ex-CEO entre os membros do seu conselho de administração enquanto mais de 50% informaram que os CEOs representam entre 20% e 50% do total dos membros do conselho. Durante o processo de seleção dos conselheiros, os executivos mais experientes, conhecedores do setor e que têm uma “folha corrida” de comprovado sucesso são muito procurados. Em pouco mais da metade das empresas pesquisadas encontramos um ou mais membros do conselho de administração do sexo feminino, mas a representação de acionistas minoritários encontrada foi baixa, apenas 27%.

Participação em Conselhos de Administração

De forma geral a opinião dos participantes foi que um CEO ativo deveria limitar-se a participar do conselho de administração de duas ou três empresas. Entretanto, no caso de CEOs aposentados, o grupo foi mais liberal com as opiniões se dividindo igualmente entre três, quatro, cinco e seis cargos em diferentes conselhos. Numa proporção de dois para um, os participantes foram de opinião que os conselheiros não dedicavam tempo suficiente ao desempenho de suas funções, mas foram bem menos críticos no caso de seus próprios conselhos de administração onde o índice de desaprovação foi de apenas 17%.

Mandato

Poucas empresas (24%) impõem prazos obrigatórios para o mandato de um conselheiro ou para que este se aposente, mas a maioria (70%) é favorável ao conceito de limite de prazo. Com relação a conselheiros atuais, o prazo médio está distribuído em dois grupos, com 32% das respostas indicando 10 anos ou mais e 25% 3 anos ou menos.

Avaliação dos Conselheiros, Conselhos de Administração e Chairman/CEOs

Pouco mais de 50% das empresas pesquisadas informaram ter descrições escritas de cargos e responsabilidades dos conselheiros. Todavia, menos da metade daquele número (40%) têm procedimentos para avaliação de desempenho do conselho de administração como um todo ou dos conselheiros individualmente. Entretanto, as avaliações dos CEOs predominam com 75% dos participantes declarando a existência de procedimentos e, dentre estes, a maioria (72%) declara que estes procedimentos são ao mesmo tempo oficiais e escritos.

A maioria das empresas (70%) tem a descrição de cargo dos seus CEOs mas apenas uma pequena porcentagem (32%) declara ter um procedimento formal quanto à sucessão do CEO.

Comitês do Conselho de Administração

A maioria dos Conselhos de Administração (80%) declara ter um Comitê de Auditoria e um número quase igual de participantes (76%) informou que tem um Comitê de Remuneração. Cerca de metade das empresas pesquisadas declara ter Comitês de Indicação, e Comitês Executivos e/ou de Finanças. A maioria dos Comitês de Auditoria e Comitês de Remuneração tem regimentos internos escritos (79% e 76% respectivamente). Os regimentos internos são mais raros entre os outros comitês. De maneira geral os comitês em exercício se reúnem de duas a quatro vezes por ano.

Remuneração

O método principal de remuneração informado consiste na combinação de honorários anuais acrescidos de um jeton por reunião. O total da remuneração anual é composto como segue:


(%)

Remuneração não-monetária
6

Inferior a US$5.000
12


US$5.000 a US$9.999
15

US$10.000 a US$19.999
23

US 20.000 a US$29,999
17

US$30,000 a US$39,999
15

US$40,000 a 49.999
6

Acima de US$50.000
6

Além disso 30 de 165 dos pesquisados indicaram opções de subscrição de ações como forma de remunerar seus conselheiros.

Fusões e Alianças

Os resultados da pesquisa indicam mudanças significativas para estas empresas no futuro. 50% têm previsão de fusão ou aquisição e 50% planejam fazer alianças estratégicas no futuro próximo.

Seguro para Conselheiros e Executivos

A cobertura de seguro para Conselheiros e Executivos existe em 84% das empresas pesquisadas. A proteção contra indenizações prevalece entre 93% dos participantes da pesquisa.

Ética e Conduta Corporativa

A maioria das empresas vê o Conselho de Administração como principal responsável pela conduta ética da empresa. Cerca de metade das empresas informou possuir um código escrito de ética. Somente 24% declararam ter um executivo responsável pelo cumprimento das normas de conduta corporativa. De forma geral, os códigos escritos de ética abordam temas como o meio-ambiente, assuntos relacionados ao segmento e práticas antitruste.

Informações aos Conselheiros de Administração

É comum a utilização de Benchmarking como técnica para avaliar a classificação frente à concorrência e esta é usada por 64% dos participantes. Quase todos os conselheiros declararam receber rotineiramente de suas empresas informações sobre iniciativas de grande repercussão ou relevância tais como novos programas de pagamento, parcerias com fornecedores e clientes, programas de qualidade e demissões em massa. Entretanto, os conselheiros de administração alegam que outras informações não-financeiras como por exemplo, índice de faltas, comprometimento dos funcionários e porcentagens de venda de novos produtos são distribuídas com menor freqüência, sendo que somente 50% dos participantes declararam receber este tipo de informação.

Em nome da NACD, desejo mais uma vez expressar meus agradecimentos a todos os membros que contribuíram para este estudo. Esperamos que considerem estas informações úteis e planejamos repetir este estudo em 2001. 
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